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• Objetivo Geral 

1.0 - Objetivos 
 

• Construir  conceitos  e noções claras sobre o 
trânsito e sua importância  diretamente ligada a 
vida e a segurança atravésdos objetos  de 
conhecimento referendadas pelos RECNEI ( 
Referenciais curriculares da Educação Infantil) arte, 
movimento, matemática, linguagem oral e escrita, 
natureza e sociedade, de tal forma que as 
crianças e a comunidade escolar possam de 
maneira lúdica construir conceitos significativos . 



OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 
 
 

• Respeitar as capacidades e habilidades de cada criança, garantindo um 
ambiente saudável e prazeroso à  prática  de experiências educativas 
relacionadas ao trânsito 

• Propiciar às crianças, por meio de atividades variadas, a identificação do que é 
o trânsito e o que o compõe, 

• Favorecer o  desenvolvimento  de posturas e  atitudes  que visem a 
segurança individual e coletiva  ( Portaria  147 DENATRAN) 

• Sensibilizar as crianças e também os familiares sobre regras de trânsito 
• Reconhecimento da importância das  placas e sinalização. 
• Utilizar diferentes linguagens (artística, corporal, oral e escrita) e brincadeiras 

para desenvolver atividades relacionadas ao trânsito; 
• ( Portaria  147 DENATRAN) 
• Desenvolver hábitos de  pedestres e condutores conscientes. 
• Aprender a respeitar às autoridades do trânsito. 
• Demonstrar as  relações  com o transito através  da dramatização 
• Superar a concepção reducionista de que educação para o trânsito  é 

apenas a  preparação do futuro condutor; (Portaria  147 DENATRAN) 
• Despertar consciência ambiental. 
• Multiplicar as informações e resultados na vida da comunidade escolar 



3.0 Proposta de trabalho 
 

 
 
 

* Iniciamos o projeto observando o trânsito 
em frente ao Centro de Educação Infantil, 
quantos carros, bicicletas, motos etc 
transitam aqui e como eles transitam... 
Analisamos através de roda de conversa os 
motivos pelos quais se colocam lombadas , e 
a faixa de pedestres. (natureza e sociedade) 



Aplicação 
 

 
 
 

• Setembro de 2009 – Jardim III 
 

• Setembro de 2010 – Jardim III 
 

• Previsão de aplicação em Setembro de 2011 
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Montamos uma cidade e os elementos que a 
compõem ,com ruas e trânsito com diversos 
materiais como peças de encaixe de madeira 
e com miniaturas de carrinhos, motos, 
caminhões, bicicletas, bonecos e bonecas, 
posto de gasolina, casinhas, animais, etc. 
Após brincarem livremente com estes 
brinquedos. Num segundo momento propus 
situações que exigiam o cumprimento de 
determinadas regras de circulação. ( natureza 
e sociedade) 
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Exposição dos carrinhos confeccionados 
pelas crianças, e que foram utilizados 
para brincar todos os  dias. 



 



 

Contei o início de uma história que 
envolvia uma situação de trânsito e 
solicitar que escolham um final, 
proporcionei possibilidade para que 
todos que tiveram interesse pudessem 
se expressar. Elaboramos um final 
coletivo e registrei como professora 
escriba . ( Linguagem oral e escrita) 
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Utilizei charadinhas e trava línguas 
relacionadas ao trânsito para 
estimular a linguagem oral, 
proporcionando as crianças que 
adivinhassem e repetissem as 
respostas. ( Linguagem oral e 
escrita) 
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Tra11a linguas  c o quc e o que e 
 

• Ouem e, quem e que anda a pe? (o 

pedestre) · 

• Quem e, quern e que pedala uma 

b1ciclet.a? (o cichsta), 
 

• Ouando estamos em pe ele esta 

de1tado, se estamos de1tados ele est3 em 

pe? (ope). .. ' 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Trava linguas   e o que e o que  e 

• Quern e quern e que anda a pe? (o 

pedestre) 

• Quern e, quern e que peda\a uma 

b1cicleta? (o cichsta): 
 
 

Quern e quern e que dirige 0 carro? 
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• Ou•Jrn 6,r1w1m o quo pl,ldalCJ uma 

l>1c1clotn? (o c1<,hi;ts) , 
 
 

l)ucm c qucm {;<fut  dirigc .(,carro'! 
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Trava linguas  e o que e o que e 
 

• Quem e, quem e que anda a pe? (o 

pedestre), 

• Quem e, quem e que pedala uma 

b1c1cteta? (o c1chsta): 
 
 

Quern e quern e que  dirige 0 carro? 



 
 
 
 

Confeccionamos um painel com figuras aleatórias 
que as crianças recortam e colaram em uma pista 
desenhada em papel pardo. Analisaram como ficou 
o trânsito e algumas semanas depois, e com 
várias outras atividades realizadas elaboramos um 
novo painel obedecendo algumas normas de 
trânsito, as crianças recortam, novamente os 
elementos do trânsito porém com marcas de 
figuras geométricas pré circuladas e colam no 
painel observando normas. ( arte e vida e 
sociedade) 
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Construímos uma pequena cidade no pátio da 
unidade,com sinalização, placas de 
advertência e regulamentação e sinais 
luminosos . Com caixas de papelão 
produzimos carros em que as crianças 
puderam transitar dentro deles nas vias 
sinalizadas. Livremente apenas brincando e 
intencionalmente respeitando a sinalização. ( 
arte , natureza e sociedade) Explorar a 
sinalização vertical e horizontal. 
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Analisamos os Meios de transporte e 
locomoção para chegar ao Centro de 
Educação Infantil, desenhamos o caminho 
de casa ao CEI e que meio de 
transporte utilizam para o deslocamento, 
bem como os que vem a pé . Elaboramos 
um gráfico e fizemos a contagem 
numérica de quantas crianças utilizam 
cada meio de transporte . ( matemática) 
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Prevenção de acidentes, primeiramente 
observar no CEI quais os locais e 
situações que oferecem risco e depois 
ampliar o conceito para o trânsito. 
Simulamos acidentes com carrinhos 
montados de peças de encaixe na 
pista da sala de aula. 



 



 



 



 



Comparamos a sala com o espaço do 
trânsito, cuidados, respeito, forma de andar 
e se comportar. ( Formação pessoal e 
social) 



 



 

 
 
 
 

Realizamos diversas brincadeiras no 
pátio com apito, e as crianças imitam 
os veículos: 
• um silvo breve: siga!; • dois silvos 
breves: pare! um silvo longo: diminua 
a marcha! .Conversamos sobre a 
função do apito no 
trânsito.(movimento) 



 



 



 

 



 



 
 
 

Fizemos um bingo com imagens de 
trânsito, jogamos diariamente, pois 
adoram esta atividade, explorei cada 
imagem .( matemática , vida e 
sociedade) 
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O bingo é a jogo preferido desde 
que o projeto iniciou. As Crianças 
pedem para jogar todos os dias! 
E nós JOGAMOS! Aprendemos, 
brincamos! 



 
 
 

Exploramos a faixa de Pedestres – como 
deve se comportar motoristas e pedestres, 
desenhamos uma cena baseada nas 
imagens do bingo construído por eles com 
situações de trânsito e placas de 
sinalização. 
( Formação pessoal e social, autonomia) 
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Tem menininha 
desenhando faixas de 
pedestres  nos momentos 
de brincadeiras  livres.... 



 

E os amigos... 
Transitando pela 
faixa! 
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Assistimos Palestra com Cabo Nelson Sobre o 
Trânsito – Registrar os pontos mais 
relevantes da palestra através de texto 
coletivo e a Professora escriba. As crianças 
fizeram muitas perguntas sobre trânsito ao 
policial. ( Formação pessoal e social, 
linguagem escrita) 



 



 



 



 



 



 



 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elaborando o 
texto... 



 



 



 

 
 
 
 
 
 
 

Ilustrando 
o texto.... 



 
 
 
 
 

Elaboramos uma Maquete de uma 
cidade com os veículos e placas de 
peças de encaixe. Construída pelas 
crianças com materiais diversos a sua 
disposição. Brincaram muito e realizaram 
deslocamento de um ponto da cidade a 
outro.( artes visuais, autonomia) 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pintura das 
Vias 



 



 



 



 



Qur ( Qui!'\£! 

. f( ? 

 
 
 
 

Otlli 



 



 



 

 
 
 
 

--- 
 

 
 
 

------ 



 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

,...-- . ---- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
•• ;p 



 



 



 



 



 



 



 
 
 
 

I I 



t 

- 

;;;._.Q..I"."'".'   ...- 
'• • '. 

,I- 

 
:;;- a "-' -· "'Mii.•·>:" , .._ .. - 

 
QIJl.M' 

,. 
2.. 
:;;- 
;: -....· =--··· 0 lt:n.: 

.!... -3 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 
 
 
 
 

Selecionei Músicas de trânsito para 
cantarmos, exploramos a letra e 
colamos no caderno de música: 
Motorista,motorista, 

atenção...(música) 
 
 
 
 

ANDANDO NA RUA Música: Se esta 
rua fosse minha. 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vídeos com as 
músicas e 
poesia no DVD 
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Poesias, livros de literatura, que constam 
na bibliografia e demais tipologias textuais 
para reforçar os conteúdos selecionados. 

 

 
 
 

Poesia: 
Os sinais 
( Vicente Guimarães) . Como as crianças 
tem muita facilidade de gravar textos, após 
alguns dias de leitura e interpretação já 
haviam internalizado e declamam a 
poesia. ( linguagem escrita) 
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Os sinais 

( Vicente Guimaraes) 

 
Vennelho,  verde,  amarelo, 

e1s aqu1 os tres s•na1s. 

Quais deles sera ma1s be!o 

Qual deles valera ma1s? 
 

D1z o vermelho. ·pengo . 

O verde:· pode passar·. 

O amarelo, nosso amigo, 

nos aconselha a ·esoerar·. 
 

Quern os sina1s ot>edece, 

esta hvre de acidentes. \ 
E, pois, de seu &nteresse, 

Nao lhes ser ind1ferente. -. 
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Os sinals 

( Voeente Guomarles) 
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Teatro de fantoches , vários fantoches 
espalhados pela sala (pai, mãe, irmãos, avô, 
avó etc.) e de um cenário urbano. Escolhemos 
os papéis. As crianças escolheram seus 
fantoches e eu propus algumas cenas, tais 
como: a mãe vai levar o filho à escola 
etc... Esta atividade foi repetida várias vezes 
diante da aceitação que teve. Em cada 
encenação foi possível ir explorando na 
brincadeira posturas corretas no trânsito. 
(artes visuais, vida e sociedade) 
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Conversamos  com  as crianças sobre  a importância 
da utilização do cinto de segurança de veículos, 
mesmo no banco traseiro; expliquei que apenas 
crianças  com  mais de dez anos podem sentar no banco 
da frente. Crianças devem ser conduzidas em 
cadeirinhas (até os  4 anos)  e em assentos de 
elevação (dos 4 aos 7 anos). Os cintos garantem que 
a pessoa não é lançado para fora do carro em caso de 
acidentes. ( autonomia , formação pessoal e social) 

 
 

As crianças que vêm a pé para a escola tiveram acesso a normas 
de segurança àquelas que vêm de automóvel e vice-versa. Esta é 
foi uma boa atividade de troca de experiências e de 
conhecimentos. 
( linguagem oral) 



 



 



 



 

 
 
 

Registramos regras de 
locomoção, elaboramos um livro 
coletivo gigante com desenhos e 
pinturas que mostrem 
comportamentos adequados no 
trânsito, baseado no livro 
Mundinho no trânsito . ( formação 
pessoal e social) 
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Visitamos uma auto Escola, verificamos onde se faz 
carteiras de motorista. Reforcei a da importância de ter 
18 anos e habilitação / conhecimento para poder guiar 
veículos e motos. Elaboramos questões a serem 
observadas. A Viagem foi de ônibus, onde 
conversamos sobre o comportamento neste veículo, 
cuidados como, não por a cabeça para fora da janela, 
verificar se o ônibus tem cinto de segurança... 
No retorno elaboramos um texto coletivo e um 
desenho sobre a viagem,fizemos muitas fotos. 
( Formação pessoal e social, autonomia) 
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4.0 Materiais complementares : 
Recursos Utilizados 
Culminância 
Avaliação - Avaliação descritiva dos alunos, 
preservando apenas a identidade dos mesmo , 
sendo que os registros foram realizados de forma 
global 
Fotos das atividades realizadas 
CD com projeto e fotos em power point 



 

Avaliação 
A avaliação foi constante e no decorrer de todo o projeto , houve o 

registro  de todas as hipóteses elencadas  nas brincadeiras e  nos  jogos 
simbólicos , bem como a efetivação dos objetivos propostos. 

As atividades foram extremamente lúdicas estiveram sempre 
voltadas ao diálogo, à análise e à reflexão, favorecendo a exposição de 
pensamentos, sentimentos, idéias e emoções das crianças, além de suas 
experiências em relação ao trânsito. 

Talvez a maior amplitude deste trabalho aconteça a médio e longo 
prazo, porém algumas mudanças de atitudes com certeza já estão sendo 
observadas a curto prazo. 

O registro de toda a trajetória será socializado com a comunidade 
escolar e base  para avaliação  e novos procedimentos  e ações. 
Várias foram as hipóteses das crianças que levaram a certeza de que os 
objetivos foram atingidos. 



As crianças, após o início do projeto inseriram em sua  brincadeiras 
livres as  questões do trânsito, esta é uma hipótese interessante que 
comprova  a importância do projeto e a construção de conceitos . 
Também foi motivo de alegria perceber nas falas das crianças que 
identificavam placas nas suas viagens para casa e condutas corretas 
e incorretas de seus pais em relação ao trânsito. 
Uma das meninas que vinha de moto para a unidade , depois de 
saber  que é proibido, deve ter conversado  com os  pais  e  agora  vem 
de transporte escolar. 
Além da realização das atividades do projeto continuar as discussões 
e reflexões sobre o tema no decorrer de todo semestre letivo, 
trabalhado sistemática e continuamente. 

 

 
 
 
 
 

Foi um prazer trabalhar o trânsito e construir 

conceitos de vida e cidadania! 



 



 



 



 



Eu acredito fielmente 
que estamos diante 
de uma grande 
possibilidade. 

 
 

 

De uma geração que 
terá subsídios... e 
conhecimento  para 
fazer  um trânsito 
mais responsável  e 
consciente, por 
conseqüência uma 
vida mais FELIZ! 

 
 
 

Professora que 
acredita no que faz! 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Se a educação sozinha não 

transforma a sociedade, sem 

ela, tampouco, a sociedade 

muda." (Paulo Freire) 
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Literatura Infantil Utilizada: 
 
 

1- O trânsito no mundinho – Ingrid Biesemeyer Blinghausen 
 
 
 
 

2-Falando de Trânsito –Edições Sabida 
-Tio José e a Moto 
-Camélia Minha Bicicleta 
- Sargento Ênio e os Veículos de Emergência 
- Seu Antônio e o ônibus 

 
 

4- Rodando Rodando –Grow Livros em Português 
5- Olha o carro – Cuidados no Transito, Coleção aprendendo a se cuidar 
Osório Garcia 
6- O Semáforo Lucia Pimentel Góes – Coleção Tinta Preta 


